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RECEITA DAS ALFANDEGAS. 


Os mappas ollicises do rendimento 
das tres principaes alfandegas do reino no 
mez de Fevereiro ultimo apresentam o 
seguinte resultado: , 


Alfandega grande de Lisboa. 


Em Fevereiro de 1858... 2348145 
Em » de 1859... 182:9983633 
Diferença para mais........ 12:7648488 


sho: 


ASAgaTT 


Alfandega municipal d 
Em Fevereiro de 1858... 
Em » de 1859. 


Dilferença para mais....... 


gt ga do Porto 4 
Em Fevereiro de 1858..-.. 139:3198386 
Em » de 1859..... 117:8988663 


Differença para menos.. 21:4108619 


Por estas cifras se vê, que não foi 
importante o augmento que houve na re- 
ceita das duas casas fiscaes da capital; 
mas houve augmento e esse facto é sem- 
pre lisongeiro. : 

Não succedeu, porém, o mesmo a 
respeito da alfandega do Porto, cuja re- 
ceita soflveu a notavel diminuição, que 
deixamos indicada, As esperanças que nos 
deu o mez de Janeiro não no-las conti- 
nuou o de Fevereiro. y 

Não nos parece que à causa disto es- 
teja nas difliculdades em que a praça se 
tem achado, porque essas vão diminuin- 
do gradualmente. Attribuimo-la, e de cer- 
to que com mais fundamento, ás incerte- 
zas suscitadas pela projectada reforma das 
pautas. Na duvida se a legislação fiscal se- 
rá ou não alterada conforme o governo 
propoz, o commercio e a industria teem 
limitado o mais possivel as suas operações 
e especulações, e d'aqui resulta não se 
importar nem se despachar senão o abso- 
Jutamente indispensavel, 

- Ainda ha pouco chamámos a attenção 


do gove ara este ponto, e lhe demons- 
trdnign aa pe RSRS Rb ham 


ao commereio é no lhesonro da excessiva e 
ânfuslilicavel demora, que havi dis 
vussão é resolução d'um negol 0 


[o 
geral interesse como é o da reforma das 
pautas. Ahi estão os factos confirmando 
às nossas asserções. j 

E concluímos mencionando, que os 
principaes artigos de que provem a re- 
ceita da alfandega do Porto são os-se- 
guintes: - 

Direito de importação es- 


trangeira.. % 84;6618475 
Exportação de vinho. 2:0528735 
Quatro por milhar por lei 

* del4 de Agosto de 1858, 

sobre a exportação de vo- 4 

rios artigos 5518920 
Direito fixo e 1 por milhar 7 

sobre a exportação de va- 

rios artigos, 5268785 


Direitos de consumo de vinho. 


No Porto... 21 ) E 
Em VillaNova.....3738950)  7:2019155 
Tonelagemnacjonal 8558900 


| 1:5288640 


Dita estrangeita....6728740 
6728740 


Imposto de cereaes 
Imposto especial de 500 réis 


em cada pipa de vinho... - 2:1518670 
Imposto para as obras da « 
barra do Douro.......... 9488600 


Imposto de 3 por cento crea- 
do por Jei de 14 de Agos- 
'to de 4858... uses ss 

Direitos de navegação do 
Douro; lransitos c an- 
coragem..... 

Condem.* 


2:9558275 


múltas 878500) 
gts 


374580 
AGgTAS 


858270 
AHBAO 


12:2568705 
CAMINHOS DE FERRO FRANCEZES. 


As companhias ftancezas de caminhos 
de ferro, incitadas pelos grandiosos re- 
sultados , que. produziram os primeiros 
exercicios. da exploração, sollicitaram ha 
alguns annos do governo a extensão e 
augmento. da, rede de vias ferreas que 
“lhes pertencia. Nessa epocha julgou-se 
“desnecessaria toda a subvenção ou ga- 
rantia de juro, porque se esperava que 
as novas linhas compensando largamente 
os capilaes empregados na sua construc- 
ção, deviam: ser poderosos afluentes pa- 
ra as artérias principaes,. 

Não correu muito tempo, porem, sem 
que estas esperanças fossem completa- 
mente desilludidas, e que as companhias 
se vissem obrigadas para cumprir as obri- 
gações que tinham contrahido, a sollici- 
tarem' efficazmente a intervenção do es- 


tomadias 9, 


Impostos de pescado. 
Armazenagem..... 
Imposto para amortisação 

de notas... 


Varias rasões determinaram este a| 
acolher as reclamações que lhe foram di- 
rigidas, mas a principal foi sem duvida 
o ter sido a maior parte dos caminhos 
de ferro construidos com a intervenção 
do estado, e" executados quasi exclusi- 
vamente a expensas do thesouro publico. 
Ora, sendo assim, é facil conhecer que 
não podiam as companhias concessiona- 
vias cumprir as obrigações, que tinham 
tomado para a construcção das novas 
linhas, sem prejudicar as antigas, e sem 
deteriorar gravemente o seu credito e o 
do estado, que neste ponto é homogenco 
e identico. 

Entabolaraú-se por tanto negociações 
sobre bases iguaes para todas as compa- 
nhias, das quaes vamos dar resumida no- 
ticia aos nossos leitor 
Pela nova combina o complexo de 
todas as linhas concedidas a cada uma 
das companhias é dividido em duas par- 
les, que são denominadas a antiga c a 
nova rede, sendo só a esta ultima que 
é applicada a garantia do juro. Em re- 
lação à somma que deverá ser empre- 
gada para a construcção de cada re 
de, o estado garante pelo espaço de 50 
annos 4 fr. e 65 c. por cento para juro 
e amorlisação. 

Esta garantia especial concedida á 
nova rede, obrigava o governo a precau- 
ções minuciosas para garantir os interes- 
ses do thesouro. Podia acontecer que 
as companhias fossem tentadas na sua 
exploração a fazer afuir para a antiga 
rede, o trafego e circulação que se di 
givria naturalmente para a nova, ca empo- 
brecer deste modo as novas linhas em 
proveito das antigas. Por outro lado es- 
tas ultimas deviam receber um grande 
augmento de transportes .pelo só facto da 
ereação de novos afluentes, e não seria 
justo, que a nova rede que produzia este 
augmento de productos ficasse inteiramen- 
te'privada de todo o lucro. 

Para occorrer a esta dificuldade, 
estipulou-se nas convenções celebradas 


o termo medio calculado pelos resulta- 
dos anteriores, o rendimento liquido por 


kilometro da antiga rede em rely do a 
| & determinou-: 


enda companhia , o 

logo que as receitas excedessem- aquel- 
la media, todo q excesso fosse lança- 
do 4 conta da nova rede, e tomado 
em apndideraçãa para cobrir a garantia 
do estado até á concorrencia desta. 

Vejamos agora o modo como func- 
ciôna a garantia do estado. 

Estabeleceram-se duas contabilida- 
des separadas para a antiga ce a nova 
rede. Se a antiga rede produzir exacta- 
mente o rendimento kilometrico que lhe 
é attribuido nas convenções, as compa- 
nhias ficam  authorisadas a lograr e ap- 
proveitar-se d'este rendimento sem ou- 
tras covdieções. Se- produzir menos, o 
que-não é provavel, visto que a circula- 
cão augmenta todos os dias, será um 
desastre para a companhia, que o estado 
se não encarrega de resarcir nem evitar. 
Se produzir mais todo o excesso de re- 
ceitas será, como acabamos de dizer, 
lançado »á conta da nova rede, e dimi- 
nuirá na importancia d'esse excesso O 
risco do (hesouro. 

O contracto determina igualmente as 
sommas sobre que versa a garantia do 
governo. Todo o excesso de despeza , 
além daquellas sommas , é exceptuado 
da garantia. o 

Esta além d'isso-é antes um adian- 
tamento de capital do que um sacrifi- 
cio do estado ; porque logo que as no- 
vas linhas produzirem um rendimento 
superior ao juro garantido de Afr. Gc., 
o excesso das receitas entra no thesou- 
ro para O resarcir dos seus desembolsos 
com o juro de 4 por c. em qualquer 
epocha que este excesso se realise. 

Deve notar-se que a garantia só tem 
logar desde 1865 em diante, e que'as 
companhias em compensação das vanta- 
gens que lhe são garantidas pelo estado 
se obrigam a repartir com elle a porção 
de lucros que exceder uma cifta deter- 
minada para cadá uma d'ellas. Esta quan- 
tia corresponde a 8 por cento pouco mais 
ou menos do capital originario das com- 
panhias. 

Daimos estas informações minuciosas 
aos nossos leitores para mostrar como 
lá fóra se sabem zelar os interesses do 
estado, e se convencionam todas as for- 
malidades e garantias para salvaguardar 
os interesses publicos. O exemplo. deve 
ser imitado. 


CAMINHOS DE FERRO EM HESPARHA. 


Vamos dar aos nossos leitores uma 
notícia resumida da situação actual dos 
caminhos de ferro no visinho reino, a 
fim de que os nossos leitores possam 
apreciar o progresso e desenvolvimento 
dos melhoramentos publicos n'aquelle 
paiz, 


tado, 


A unica linha, que está em explo- 


com as companhias, tomando-se por base | é 


ração em toda a sua extensão ha al- 
guns m » é a de Madrid a Ali 
cante, nas costas do Mediterraneo. Por 
esta via póde-se actualmente ir de Pariz a 
Madrid em quatro dias, não havendo 
contrariedades dos ventos, ou da spartida 
dos vapores. ú 

Deve abrir-se à circulação dentro em 
poucos mezes um caminho de ferro en- 
tre Valença e Almanda, cuja construcção 
está muito adiantada. Esta Jinha é 
mais pittoresca e agradavel, que se en- 
contra na Europa. Atravessa o antigo 
reino de Valença sempre por entre fe- 
cundissimas varscas e arvoredos , seme- 
lhando ao viajante antes um jardim do 
que uma estrada arida e despovoada, que 
se percorre. 

Barcelona na” Catalunha é a cidade 
melhor provida de caminhos de ferro 
Já alli e: em exploração os tronc 
de quatro linhas: — 1.º de Barcellona a 
Matara, e Arenys del Mar (32 Kkilome 
lros); esta linha deve ser prolongada a 
Perpignan de Barcelona à Grenol- 
lers (29 Kilometros) ; o prolongamento 
até Dostalrich está em construcção ; 3.º 
de Barcellona a Saragoça por Mauresc e 
Lérida; 4.º de Barcelona a Montorelle 
(27 kil.) Esta secção deve servir de 
tronco á linha de Tarragona, onde de- 
ve ir entroncar com a de Valença. Ha- 
verá então uma serie ininterrompida de 
caminhos de ferro no longo destas bellas 
costas do Mediterranco, cujo clima é o 
mais suave e ameno da Europa. 

*Em Tarragona está em exploração um 
caminho de ferro até Reuss (14 k i 
dade laboriosa, e eminentemente fa 
e industrial. De Reuss está em cons- 
trucção uma secção até Montblanch (28 
kil.) que ha de ser prolongada até Le- 
rida, onde entroncará na linha de Sara- 
goça. As tres secções reunidas prefasem 
101 kid. 

De Madrid'a Saragoça os trabalhos 
tão muito adiantados. A primeira sec- 
o até Guadalajara (65 kil.) está aberta 
exploração: Esta linha será prolonga- 
da até Pau, atravez dos Pyrincos. 

De Tembleque a Ciudad-Real na li- 
nha de Madrid a Alicante está em cons- 
trúcção um caminho de ferro, por Man- 
Pe O Ras dean ia - gi E 
zanares, no caminho da Andaluzia. Os 
attorros estão quasi concluídos. Tracta- 
se agora de o prolongar até a Andaluzia. 
Está tambem. em exploração ha quo- 
tro annos o caminho de ferro do Gerez 
ao Trocadero, na provincia de Cadiz, que 
foi construido para o transporte dos vi- 
nhos do Herez, e que tem produzido re- 
sultados inesperados. t 

Deve ser tambem brevemente posto 
em exploração o de Cadiz a Sevilha pelo 
Gerez, na extensão de 153 Kil. 

A linha de Sevilha a Cordova, que 
já é percorrida por locomotivas até Lau- 
ra poderá ser aberta á circulação até ao 
fim do anno na extensão de 130 kil. 
Trabalha-se igualmente na construc- 
ção da linha do norte de Hespanha, cu- 
ja primeira secção deve ser n'este anno 
aberta á circulação. As outras se-lo-bão: 
successivamente. Crê-se, que em brevo 
será posto em exploração até ao porto 
de Santander. Ha ainda mais caminhos de 
ferro, concedidos alguns e outros cuja con- 
cessão se pede, de que não podemos já 
dar noticia, por não serem conhecidos do 
publico as concessões. 

Esta breve resenha mostra o grande 
e rapido desenvolyimento. economico, e 
industrial, que no visinho reino vai to- 
mando a construcção dos caminhos de 
ferro. Julgamos estes esclarecimentos de 
bastante valia economica, e por isso os 
extractamos resumidamente. 


* NOTICIAS DOS AÇORES. 
O'vapor «Açoriano», entrado no Te- 
jo no dia 6 do corrente, trouxe-nos no- 
ticias da ilha de S. Miguel até 2 de Março, 
da Terceira até 26 de Fevereiro, e do 
Fayal até 18 do mesmo mez, 

O governador civil de Ponta Del- 
gada prohibiu a exportação do milho. 
A mesma anctoridade havia man- 
dado proceder pelo administrador do 
concelho de Villa Franca do Campo a 
uma rigorosa investigação sobre o facto 
de terem embarcado clandestinamente 
no brigue «Esperanca» para o Rio de 
Janeiro mais de 300 passageiros. Pare- 
ce que o. governador quando se pedi- 
ram despachos para a sahida deste na- 
vio não lhos deu sem que expedisse aos 
administradores uma circular prevenin- 
do-os, e recommendando-lhes toda a vi- 
gilancia; mas que o administrador de 
Villa Franca respondeu depois, que, ape- 
» de todos os seus exforços, não lhe 
possivel evitar o embarque de colo- 
nos, ' 


= 


Na Villa das Capellas tinham-se apre- 
sentado mais de ADO pessoas de diver- 
sas freguezias, pedindo trabalho nas obras 
da estrada e do porto, aonde se faziam 
os reparos necessarios para o melhorar 


a fim dos vapores ira pode- 
rem ir alli deitar os passage 
carga, quando não lhes for possivel 
fazêl-o em Ponta Delgada. 
O novo juiz direito de Ponta Del-. 
gada, o snr. Antonio Joaguim Nunes de 
Vasconcellos já tinha tomado posse. 
A junta geral do districto tinha Ler- 
minado os seus trabalhos. Na consulta, 
que dirige ao governo pede ser ancto- 
risada a lançar o imposto de 1 até 2 por 
cento ad valorem sobre a importação e 


gração, contra à qual pede as mais ri- 
gorosag providencias, diz a Junta, que 
durante os ultimos 11 mezes o numero 
de colonos emigrados com passaporte era 
de 750, e-dos emigrados clandestina- 
mente subia a mais de 3:000. 

Durante o mez de Janeiro. tinham- 
se exportado para os differentes portos 
le Inglaterra 28:651 caixas de laranja, 
que, juntas á exportação dos mezes de 
Novembro e Dezembro, davam um total 
de 73:906 caixas. 

No mercado de Ponta Delgada em 
26 de Fevereiro regularam os seguintes 


preços : 
Trigo (alqueire) 760 a 780 
Milho » 400 a 440 
Feijão branco » 800 — 860 
» decôres  » 840 — 880 
Fava » 480 
Batata ingleza (arroba) 280 
Assucar Dranco (arratel) 140 — 160 
» refinado » 160 — 180 

» delasca » 180 — 200 

» “mascavo » 120 — 130 
Chá » 1:000—1:200 
Calé » 160 a 180 
Arroz » 60 70—80— 90 
Macarrão » Mo 
Letria e estrellinha » 160 
Vinho (canada) 320 a 480 
Agoa-ardento » 600 — 640 


300 — 340 
640 
640 


Vinagre » 
Azeite dôce » 
» de mamona » 
» depeixe » 520 
“o (alqueire) | 200 
Em Angra (Ilha Terceira) teve logar 
no dia 24 de Fevereiro um bazar de lin- 
dos e interesantes objectos, oferecidos 
pelas damas d'aquella cidade em bencfi- 
cio dos necessitados de Setubal. Foi mui- 
to concorrido, e o producto excedeu de 
300000 rs. 

Foi exonerado de administrador do 
concelho d'Angra o sr. João Augusto de 
Bettencourt Pitta, por Ler sido nomeado 
delegado do procurador regio. 

Já alli so achava o nosso director 
das obras publicas do districto o sr. «Af- 
fonso Joaquim Nogueira Soares. 

A sociedade «Harmonia» tambem havia 
feito um beneficio em favor dos habitan- 
tes de Setubal o qual produziu 17484850 
reis. 


O «Angrense» diz, que o preço do vi- 
nho tinha barateado em consequencia 
das importações de Portugal. 

No dia 26 de Janeiro tinha tomado 
posse da comarca o novo juiz o sr, João 
Ignacio; Holbeche. 

A alfandega d'Angra rendeu no mez 
de Janeiro 20:2178381 réis. 

Nestes ultimos dois mezes, diz 0 «In- 
sulano», houve nesta ilha avultada e 
importante importação de fazendas, ma- 
nufacturas, e outros artefactos, que cons- 
tituiram diversas facturas trazidas da In- 
glaterra para as cazas commerciaes dos 
srs. Thomé -de Castro, Mimon Abohobot, 
Fartura & Castro, Fartura & Magalhães, 
Partura é Mattos : calcula-se em mais de 
duzentos contos de o seu valor, e é 
de ahi que proveio o maior rendimento 
da nossa alfandega no mez findo. Oxalá 
que, nestas operações commerciaes, e em 
que por muito tempo o seu custo deixa- 
rá de ser apurado, aquelles cidadãos pos- 
sam obter a justa compensação do pe- 
zado encargo que tomáram, para assim 
se estimular o commercio desta terra que 
tão decadente se vae tornando, e se ver 
florescente o rendimento da nossa al- 
fandega. a 

Este anno economico, diz o mesmo 
jornal, foi applieada para obras publicas 
do districto uma verba assaz poderosa, e 
como ha muito não foi, na importancia 
de 27:2508000 reis. Já della foi manda- 
da applicar a despeza para a urgénte 
obra do caes da Villa da Praia da Gra- 
ciosa, para a continuação da necessaria 
muralha do porto das caravelas ma Villa 
das Vellas, para a muralha no sifio da 
Silveira desta ilha etc. 

Alguns negociantes d'Angra tinham 
requerido ao. governador civil permissão 
para exportarem 400 moios de trigo. O 
governador civil deferiu ao requerimen- 
to, pondo como condição a importação 


milho 460, 480 e 500 — feijão 1:200 o 
1:400 — batata 480 a arroba. , 

As nolicias do Fayal são destituidas 
de interesse. Segundo diz o «Fayalen- 
se» as obras publicas progridem regular- 
mente. Trabalha-se na estrada do norte, 
na muralha da lagoa, na conclusão dos 
lanços da muralha que deflende a cidade 
no caes, e na estrada da Feteira. No 
mercado da Horta o preço do milho era 
500, 520 e 540 reis o alqueire. 

O snr. Emauz que fôra nomeado 
guarda mór da alfandega da Horta, to- 
mou posse no dia 26 de Janeiro, tendo 
o snr. Simão da Cunha, que era o guar- 
da mór daquella casa fiscal sido nomeado 
director da alfandega d'Angra do Hero- 
ismo. 

Em um dos dias do mez de Janeiro, 
uma rapariga e um rapaz que eram natu- 
raes da ilha das Flores, estavam apa- 
nhando lapas na ponta do monte da Gui 
Veiu uma pequena vaga, e levou a 
riga: o rapaz, que a pertende salv 
la-se ao mar, mas infelizmente foi 
ma da sua dedicação. O corpo da mulher 
ainda foi tirado com alguma vida, co do 
rapaz nunca mas appareceu. 

Na freguezia de S, Matheus, da ilha 
do Pico, o pobre mestre dum barco, por 
nome Bento da Rosa, morreu desgraca- 
damente no dia 13 de Janeiro. Tendo de- 
sabado um pedaço de terreno no sitio da 
vigia, que fica sobranceiro ão porto, em 
uma altura de 25 palmos, aquelle des-. 
graçado indo de manhã cedo deitar o seu 
barco ao mar, e ignorando o desabamen- 
to-que sucedera durante a noute, pre- 
cipitou-se d'aquella elevação, e morreu 
immediatamente. 


INTERIOR, 


LISBOA 8 DE MARÇO. 


(Corresp. partie do Commercio do Porto.) 


Não teve logar a reunião da maioria, 
em que hontem se.fallava. Parece que se 
julgou mais conveniente espaçar para ou- 
tro dia essa reunião, que não deix 
de verificar-se, visto o estado em que 
está a questão do caminho de ferro do 
norte, que, com toda a razão, preoceu- 
pa seriamente o governo, 
Apresentarenvas commissões um pas 
recer contra o novo contracto é já dum 
elfeito sobremaneira desfavoravel. Além 
disto o governo terá de luctar com, gran- 
des dificuldades na discussão, não só 
porque os primeiros oradores da camara 
estão na opposição, mas estão alli tam- 
bem os homens competentes na mate- 
ria, se-clfectivamênte, como se diz, tam- 
bem o snr. Belehior Garcez assigna con- 
tra. 


Por estas ciftumstancias e por ou- 
tras que estes dias temos apontado, pó- 
de-se dizer, quê à questão do caminho 
de ferro do norte é a mais grave e mais 
complicada , que se tem “agitado E ORA. 
qual póde ter consequencias de grande 
importancia. Y y 

Tambem , pelas informações que co- 
lhemos, não tinha fundamento o boato ' 
de ter o ministerio dado a sua demis- 
são. Não cremos que o faça por ora, 
assim como não ácreditamos que se effe- 
clue a recomposição sem estar decidida 
a questão do calinho de ferro do norte. 
O facto, o que hontem nos referi- 
mos de ter o guverno inglez mostrado 
ao parlamento daquella nação , que não 
havia abandonado Portugal na penden- 
cia com a Frantá sobre o apresamento 
do navia Charles, parecefóra de duvida. 
O governo inglez publicou tambem 
uma colecção dé documentos relativos 
áquella questão, € entre elles apresenta 
alguns com o fim de provar que não 
tornou effectiva à sua mediação, porque 
o governo portuguez não a aceitou. 
Parece que na camara dos deputados e- 
na dos pares serão feitas a este res- 
peito interpellações ao governo. 

Este facto é realmente importante , 
mas para o avaliar justamente é neces- 
sario ouvir as explicações do nosso go- 
verno, ou ver os documentos publicados 
pelo governo inglez para se conhecer os 
termos em que essa mediação foi offe- 
recida, e mesmo porque algumas: cir- 
cumstancias indítam, que os membros 
do ministerio brilannico não estão muito 
seguros de que & seu procedimento em 
tal -questão tenha à approvação do par- 
lamento. 
Dá-nos fundamento para esta sup- 
posição um despacho «felegrunhico de 
Londres participando, que o Globe affir- 
ma, quo os minístros Manners, Bulwer, 
Peel, e Chelmsfard darão a sua demissão 
e o mesmo fará lord Malmesbury, se o 
parlamento votar uma censura ao governo 
pelo seu procedimento na questão Char 
les. 


de tantos moios de milho quantos fos- 
sem os de trigo exportado. 

No mercado d'Angra os preços dos 
ceroues eram “trigo 560, 580 e 600 — 


Vê-se, por tanto, que os documen- 
tos não são taes, que não tenham o go- 
verno inglez nestes receios. Esperemos 
por mais precisos esclarecimentos, 


, 


9 


O COMMERCIO DO PORTO. . 


Parao lugar de procurador geral da 
corôa continua adizer-se, que é o no> 
meado o “sar, Joaquim Pereira Guima- 
; e para o do juiz da relação de 
Lisboa, quo tambem ficou vago pelo, fal- 
lecimento do snr; Oltetint, diz-se quo é 
transferido o snr. José Joaquim Alves de 
Sousa Amado, actual juiz da relação des- 
sa cidalle. 

Depois de tor passado alguns dias 
na capital partiu hontem para Coimbra 
o distineto lente da faculdade do philo- 
sophia, o sne. Antonio de Carvalho, ca- 
valheiro ostinavel pelas suas qualidad 
e notavel pelo seu talento e inteligência. 

O snr, Antonio de Carvalho que era 
lente substituto extraordinario foi agora 
despachado substituto ordinario. Posto 
que csta nomeação não seja mais que o 
reconhecimento d'um direito, folgâmos 
de registar o facto como prova de que a 
iversidade vai reunindo no seu seio 
distinctas intelligencias, homens de in- 
contestavel morecimento, " 
Acabamos de ler no acreditado jor- 
nal hespanho! «Lu Correspondencia Au- 
tographa», que no dia 24 de Poverciró 
se apresentaram ao snr. ministro do, fo- 
1 deputados uente ,. Zorrilla, 
Villaumbrales, marquez de Santa Cruz, 
Aguirre, Yaniez Rivadencira,e Elduayen, 
commissionados pelos seus companheiros, 
os represcolantes da Galliza c Leon, a 
fim de obter do governo, que so conce- 
da á linha ferrea da Galliza uma subvyen- 
cão egual á maior concedida até agora, 
que é a de 44 por cento oulhorgada á 
linha de Zaragoza a Alsostia. A conf 
rencia durou mais uma hora, e o mi 
nistro manifestou que estudaria o as- 
sumpto, o mandaria desde já rever os or- 


amentos. ã 


Isto entendemos nós, entendemos que 
os- deputados da Galliza fazem muito bem 
em diligonciar obter do seu governo to- 
dos os meios de se levar a eleito a li- 
nha ferrea de Madrid áquella provincia. 
Mas -potr se não ter poilido contractar 
essa linha, traclar de embaraçar a feilu- 
va do caminho de ferro de Madrid para 
Badajoz, procurando por todos os meios, 
que o governo, pespánhos pozesse aquella 
linha dependente da concessão da linha 
do Porto, como era a idea que vogou na 
reunião, que no dia 5 houve em casa do 
onde de Reus, cida qual nós em 
opportuna démos plena informa- 
cão aos leitores, isso é que: não se po- 
dia comprehender, nem cra de esperar 
que os ilustres deputados hespanhoes 
persistissem em similhante- proposito. 

“Os 160 degradados, que acabam do, 
chegair aqui vindos dessa cidade, paroee 
que serão condusidos a Moçambique. na 
fragata «D. Fernando», que sahiu ha pouco 
do dique e que está apparelhando, 

- Outros navios de guerra vão ter, se- 
gundo se afirma, diversos destinos. O 
briguo «Pedro Nunes» e 6 transporte 
«Martinho de Mello» irão para Macau, 
condusindo algumas forças militares. A 
corvela: «Goa», que so acha na estação 
d'Africa será vendida pela «D. João». No 
dique do arsenal qa marinha acaba” de 
entrar a corvota «Sagres» para fazer al- 
guns reparos. 3 

Os folguedos do carnaval continua- 
ram bontem na mesma animação. Muita 
gente mascarada pelas ruas, no enfé con- 
certo o na Floresta, e grande afiluencia, 
a lodos os lheátros. Mas nas mascara- 
das à mesma lastima, nada notavel. 

O que o carnaval tem tido de me- 
lhor ó ir-se cada vez desvanecendo mais 
a incommoda e immunda costumeira de 
atirar das janellas com ovos, grãos e 
toda a qualidade do cousa. Ainda tem 
havido destes liroteios, -mas em muito 
menos oxtensão e quantidade. Se assim 
formos continuando, é de esperar que 
acabe esta deploravel mania, que incom- 
moda os que querem transitar pelas ruas 
sem divertir os que estão em casa, porque 
nos parece impossivel que'possam diver: 
tir-s2 com tão repughante “brin ira. 

“Hoje não se publica o «Diario do 
Governo». 

No metcado de fundos hontem re- 
gularam as cotações anteriores. 


VILLA NOVA DE FAMALICÃO 3 DE MARÇO. 
(Corvesp. part.) 


Á falta de melhores notícias lhe parti- 
cipo que ha mais do 15 dias corre um 
tompo excellente, com um calor quasi 
abrasador , neipalmente ao sol; por 
isso a vegetação tem-se adiantado muito, 
especialmente ós salguciros, carvalhos e 
pecegueiros que estão cheios de flor ; 
isto porem não serve de bom agouro pois 
«quo de certo vivá ainda frio que anni- 
quilará à fructa nascida com detrimento 
certo” das arvores [ruetiferos ; além disso 
Ltompo occasiona mu molestias 
pois que a” dias quentes c noites lem- 
peradas se sutcedem manhãs frias c hu- 
midas, mas como nada disto podemos 
remediar vamos vendo, sollrendo e an- 
dando. = / 

Anda-se arvorisando o Campo da 
Feira em Villa Nova o que era utha ne- 
cessidade não só para o sou embellesamen- 
4o mas tambem para tornar mais supporta- 
veis os ardores do sol no verão; tor- 
na-se agora urgente. a iluminação da 
villa, o que se pódo fazer por uma mo- 
dica quantia, pois quo não ha necessida- 
de de mais de 24 lamptões. 

Terminou a questão pendente entre 
o abbado do Louro c Sá Miranda de po- 
licia -correciqnal tentada por esto; 'do- 


vami-se as salisfaç eisus e tudo aca- 
bou, bom foi; lembramos porém do she. 
abbado do Louro que exito,, quo que- 
bre as cordas da Iyra (com previlegiu de 
viola chula) o que não se arrebate por 
bagatollas ao Parnazo. 

- Numerendo os cereaes no dia 2 do cor- 
vento vegularam pelos preços seguintes : 
milho grosso 525 a 550; centeio 450 a 
460; milho alvo 700 a 720; paínço 500; 
feijão miado 520a 530: dito rajado 600; 
dito amarello 680 a 700: dito branco 
800; dito vermelho grando 900 a 920; 
batata 360 a 400. 

: *+7* 


NOTICIÁRIO, 


Passageiros, — O vapor «Lusi- 
tania» sahido hontem ás 4 Horas da tarde 
para Lisboa, condusiu 76 passageiros, 
entre Os quaes os seguintes : 

Joaquim Moreira Vianna, sua esposa 
e A lilhos, Joaquim Gonçalves Amorim, 
Victorino José de Campos, Antonio José 
Rodrigues de Sons, « sua snr.?, Antonio 
Fernand) Gurito, Manuel Teixeira de 
Barros, José Antonio Martins Tinoco, João 
José Lopes, Rodrigo José Ribeiro Salda- 
tha, Antonio Claudino Pínto der Car 
ho, D. Emilia Amalia Teixeira, c sua 
filha, Alfved' Fillon, sua esposa e filha, 
Francisco Ribeiro Fraga, c sua esposa, e 
filha, D. Delfina Maria, José Joaquim da 
Silva, Gabricl Joaquim Teixeira do Valle 
Guimarães, Antonio Joaquim Tavares Bel- 


lo; À Burnay, Mannol Carlos da Silva 
Braga. - 
Nam vo dia 7 do cor- 


rente pelas 3 horas da tarde naufvagou 
ao sabiv da barra de Caminha o palha- 
boto «Dia Pelizo, que se destinava para 
o Porto, com wmn carregamento de milho. 
O hiate segando d «Aurora do Li- 
ma» Dúlou na pedra denominada Picão 
e abriu iminediatamento agora, que ao 
principio não sendo muita, depois auma 
legua ao sul da barra angmentou a ponto 
do submergir-se repentinamente, ainda 
com os pannos todos em cima, Felizmen- 
te salvou-se a lripulação na lancha do 
hiate, saltando em terra junto go forte 
de Ancora. ç 

Consta que tanto o navio como a 
carga, Cslavam seguros na companhia 
Unido. 

EBolettm policial, Desde 5 a 
8 do corrente tiveram Ingar as seguintes 
occorrencias policiaes de que tomaram 
conhecimento os respectivos administra= 
dores de bairros. 

No dia 5 foram presas pelas patru- 
lhas Maria Joaquina é Joaquina Gonçal- 
ves, por suspeitas; o Maria da Concei- 
cão, Lucinda Rosa, Luisa Maria ? Maria 
de Jesus, por vagnearom do noute. 

io mesnio dia foi preso pelo rege- 
dor da Victoria, Antorio Varella, galego, 
por suspeito. ER SAS 

No dia 7 Toi remettido para o juizo 
Criminal do 1.º districto, Bernardo M = 
linho, que bavia, sido capturado pela 
administração do 2.º bairto, por insulto 
aos cabos de pol 

No mesmo di 


ia foram presvs pelo re- 
gedor «de Santo Ildefonso, Pedro Varella, 
Joio Churite, francez, e Maria Manucla, 
por altercação. 

No mesmo dia foi preso pela patru- 
lha, Manuel Ferreira Braga, por embria- 
guez. " 

No dia 8 foram presos pelo regedor 
do Santo Ildefonso, João Coelho, João 
Fernandes, Luiz da Silya Pinto, Antonio 
da Silva Pinto, Antunes Roberto, Joa- 
quim Antonio da Costa Artiscado e An- 
tonio Luiz d'Abreu, por desordem. 

Salva-vidas. — Enviuram-nos da 
Foz uma correspondencia, que no lugar 
competente publicamos, sobre o Lrislis- 
simo acontecimento que ante-hontem se 
deu na barra, e notando algumas faltas 
no estabelecimento do salva-vidas, e ou- 
las irregularidades. Levando-ã ao co- 
uhecimonto das pessoas a quem está a 
cargo aquele asylo de naulragos, con- 
fiamos que ellas a tomarão na devida 
consideração. ! 
ontrabando. — Montem desco- 
se nã alfandega uma porção de contra- 
bando que vinha em uma caixa com fundo 
falso. Não sabemos ainda de que quali- 
lidade eram as fazendas que por este mo- 
do se pertendiam subtrair aos direilos, 
porque ainda se não tinha formado o aulo, 
mas parece que o contrabando consta de 
gravatas de seda, fitas, renda e outros 
objectos que pagam grandes direitos. 

Wallecimento.-- Falleceu na sua 
casa das Victorias, do concelho do Pezo 
da Regoa, à ex.Mt snr.º D. Josefa d'Aze- 
vedo Mesquita de Figueiredo , mãe do sr. 
padre Francisco d'Azeredo Mesquita de Fi- 
gueiredo, capellão da Ordem do Terço, e 
do snr. Joaquim Ignacio Pereira do Fa- 
ria, cavalheiros estimados dos seus ami- 
gos que com clles sentem à ningoa que 
os afiige.. 

Questão EBmissom, — Esta ques- 
tão, quo tanto déra que falar, o que 
vimos em termos de fazer um pendant 
á do «Carlos & Jorge», teve o resultado 
que devia ter. A exm.ºsnr.º Diana Buis- 
son já so acha ligada pelos laços do 
matrimonio com o spr. Bernardino José 
Alves Coelho Junior, O casamento teve 
logar no sabbado , consentindo a final a 
sur.º viuva Buisson. Melhor foi assim, 
para não passatmos'por mais uma humi- 
lbação da parto da governo francez 

Patente de introdue 


ção que requereu por espaço de cinco 
annos o subdito francez Junoir, para a 
abricação de tubos de lados us modelo, 
de folha de capa plumbeatos (lorvo), be- 
lumados e combinados pelo seu systema. 
Todas as pessoas a quem convier por 
menor prazo de tempo esta patente de 
introducção deverto Apresentar as suas 
propostas na repartição das obras publi- 
cas, dentro do prazo de 50 dias. 

Fallecimentos. — Por oficio do 
consul do Portugal em Pernambuco, da- 
tado de: 3 de Janeiro ultimo, consta te- 
rem alli fallecido os stguintos subditos 
portúguezes : R 

Antonio Bernardo Rodrigues, 28 a. 
solt.-— Luiz Dias da Cruz, 26 a. sol 
Manocl Ferteira de Oliveira Soutto-Muior, 
04 a. vinvo — Manuel José da Fonseca, 
75 a$Rsolt. — José Ferreira de Sonsa, 
29 a. solt. — Antonio de Azevedo Gomes, 
26 a. solt. — Caetano de Sotsa' Pereira 
Brito, 60 a. vinvo — Manoel José Gon- 
calves Lendozo, 55 à. cas. — Antonio 
Pedro Martins, 55 a. solt, — Manoel Ro- 
drigues Corrêa, 14 x. — Frabeisco dê... 
40 a. solt. => José Francisco Marques, 74 
a. cas. — Joaquim Rodrigues de Sousa, 
20 a. sol. — José Teixeira, 28 a. salt. 
— Prancisco Joaquim Maciel, 34 a. € 
— Antonio Lopes Moreira, 46 a. cu 
Sebastião Romanack, 26 a cas. — José 
da Costa Araujo, 23 a. solt. — José, Pi- 
Aheiro Nogueira, 25 a. solt, — João José 
Soares Vivas, 30 a. solt. — Francisco da 
Silva, 30 a. solt. 

Moeda dos negros. — E' sabi- 
do, diz o «Instituto», que uma pequena 
concha Branca, lisa e brilhante, conhe- 
cida vulgarmente pelo nome de caurim o 
cawril, ou um buzio miudo, que é uma 
especie de porcelana — a porcelana amoe- 
dada, -— serve de moeda na costa oc- 
cidental d'Africa, e no interior do con- 
linente. 

Os negros procuram com tanta avi- 
dez esta moeda singular, que mergulham 
no Niger pelles de bôis esfolados de fros- 
co, e passados alguns dias tiram estas 
pelles, cobertas dos citados moluscos. 
Esta especie de cypréa parece sor a pri 
meira do genero porcólanas, que não 
vive na agua salgada. 

Rovo jornal. — Em Setubal co- 
meçou a publicar-se um: novo jornal in- 
Utulado «O Cysne do Sado». E" estranho 
a politica. Publica-so todos os sabbados. 

'ráctado de propriedade Ht- 
teraria. = O governo .hespanhol, diz 
o «Archivo Universal», acaba de remot- 
tér ao nosso governo tim projecto dê tra- 
ctado de propriedade litteraria, segundo 
as bases adoptadas no congresso de Bru- 
xellas. O governo. consultou a academia 
real das seiencias, cujo parecer foi, firvo- 
ravel. Quando so culthrará um tractado 
de pró riedudo -| 

A mOSso ver é 
vantajosos seriam 
" s aperstiç 
forços da sei obscurantismo pro- 
segue. a Gazeta de Lyon 
uma prova desta asserção. 

A viuva X... habita com os sous 
dous filhos no bairro dos Broltomns, , 

No dia 21: de Tevereiro ultimo, de- 
via o mais novo tirar, sorte para solda- 
do. Sna mãi não tendo os meio: 
cessurios para dar ui substituto, d 
se a uma mulher que deita cartas e de- 
pois a uma somnathbula. Ignoramos a 
resposta que obteve, Porem no dia an- 
tecedente ao anoitecer a viuva X... di- 
vigiu-se a um dos cemiterios da Guil- 
loticre. Depois de ter mechido em al- 
gumas sopultnras sabiu trazendo um pe- 
queno osso. Para que séria? Ides vel-o. 

Chegando a casa tractou de cozer o 
osso ao coleto de seu lilho, mas de tal 
forma que elle não desse por isso. Seu 
filhc despede-se, abraçam-se chorando, 
e depois a viuva X... foi-se deitar. Ape- 
nas se linha mottido na cama adormeceu, 
mas um pezadello terrível" a acomettou 
logo, o julgou ver o cadaver a que per- 
tencia o osso vit reclamar-lho. Ella os- 
conde-se, agita-se, lucta com 6 fantas- 
mac por fim acotda. Acende a lam- 
parina ca luz inimiga dos espectros põe 
em fuga O seu importuno visitante. A 
noite passou-a mal, é no dia seguinte 
uma febre bastante intensa não a deixou 
levantar. Finalmente mo dia 25 pela 
manhã 6 filho entrá em casa e corre a 
abraçar sua mai dizendo-lhe que estava 
livre. A mãi sarou logo e na sua ale- 
gria quer descobrir a seu filho o talis- 
man que o protegeu. O filho estove 
para desmaiar quando soube com que 
companheiro tinha viajado. Agora tudo 
vai bom, a mãi está convencida que o 
osso do cemiterio deu felicidade a seu 
filho, mas para não ter uma segunda vi- 
sita do proprietario, acaba de entregar 
ao defunto o que lhe pertencia. 

Exemplo a segule. — No sabba- 
do (19 de Fevereiro) à camara dos repre- 
sentantes da Belgica approvou, por uma 
maioria de 59 votos contra: 38, o se- 
guinto artigo do Gudigo Penal 

« Todo o minislto da roligião, que 
no exercicio das funeções do seu mini 
terio, om ussemblea publica, om discur- 
sos. lidos oú declamados, censurar on 
criticar um acto do governo ou de au- 
thoridade sobre qualquer decreto ou lei, 
será punido com prisão de oito dias a 
tros mezes, c mullá de 28 a 500 fran- 
cos. » : 

Fecundidade. — A mulher d'um 
carpinteiro em Brighton, deu ullimâmento 


iltetaria com 0 Brazil? 
esto um dos que mais 


aro Portugal. 


Foi/ú luz dous gemeos. Esta mulher, diz o 


posta a concurso a patente de introduc- 


«Morning Chronicle», dem á luz tros = 


= A posar dos es-|á 


tembro de 1855; um em Maio do 1854; 
dous em Outubro de 1852, um em 1851, 
o um em 1859. Bm 9 unos de casada 
tevo doze .filhos. 

Maria Anua Elena, mulher-d'um po- 
bre tecelão de Nenlerchelficld, tem tido 
trinta e dous filhos em onzo partos, Vin-| 
to o oito destes viver ainda. | 

Tevo 26 rupazes e 6: raparigas. | 

Anna Ellena aleitou-os a todos. O 
marido d'Anva Elina é gomeo, e ella nús- 
ceu dum parto de quatro filhos. 

A mãi d'Anna  Ellena. teve trinta e! 
oito filhos e morreu dando á luz dous 
gemeos. | 

Ovação. —- Verdi foi chamailo vin- 
lo e quatro vezes ao proscenio do lhea- 
tro de Apollo em Roma, na noite da) 
primeira representação da sua nova ope-, 
ra «Una festa de ballo in Marselha. » | 

Epocha do ferro. — Diz-se ge-| 
ralmente que 0 ouro é o rei da nossa. 
epocha, porem o verdadeiro monarcha| 
iPeslos tempos é o fi | 

Em berços de ferro são, embaladas 
as ereanças. 

Vinjamos pelos caminhos de ferro. 

Escrevemos com penas de ferro. 

Viajamos em carruagens c navios de 
ferro. 


> 


de ferro. 
Com ferro se cobrem varios edi- 
ficios. 


terras. 
A lelegraphia eleclrica transmitte as 
corrtspondencias, por fios de ferro. 


tro d'um balão do arame de ferro. 
Soria um nunca acabar, se nos pro- 


has transformações c applicações de férro. 


Os nossos temperamentos é a nossa 
saudo, não são de ferro ; 


dos es- 


concerto com as varas do fe 


liômens e mnlheres do ferro. 


nos a esta idea. 


terra, durante a ultima estação, 
Eelegraphos submarihos. — 

Até 1850 a telograph 

desconhecida. Sem mencionar os gran- 

des cabos marinhos, tags como o ca- 

bo transatlantico, o o grande cabo do 

Mediterranco, a estatistica, ! 

bos do uenas linha 


lesa equi, 
Ê Do Nissi 
no: tem ama milha de extensão, 01 fio, 

De Douvres a Ostende, em 1852, 
tem 75 milhas e6 fios. 

De Molyhead a Mawlk, no mesmo 
inno, lem 65 milhas e um fio, 

De Inglaterra a Hollanda, em 1854 
com 11 milhas é 9 fios. + 

Do Forto-Patrich a Donaghadee, no 
mesmo anno, com 13 milhas e 6 fios, 

Da Corsega 4 Italia em 1854, com 
65 milhas e 6 fios. À 

Da Corsega 4 Sardenha, no mesmo 
anno, com 10 milhas ce 6 fios. 

Na Dinamarca, atravessando o grande 
Belt, no mesmo anno, com 45 milhas e 3 
fios. 4 

Outro atravessando jo pequeno Belt, 
com 5 milhas e 3 fios. 

“Outro atravessando o Sund, collo- 
cado em 1855, com 12 milhas e 3 fios, 

Outro atravessando Frilh de Fort 
(Escossia), no mesmo anno, com 4 milhas 
e 4 fios. Ê y 

De Varna a Balacklava, atravez do 
mar Negro, havia um cabo submarino, 
em 1855, do 340 tMithas. 

De Balaclava a Eupatoria, no mesmo 
anno, outro cabo de 60 milhas. 

Do Danubio a Shumla, outro, - com) 
Lmilhac 1 fio. 

Outro em Soland (ilha de Whigt), 
no mesmo anno, com 3 milhas o 4fios. 

» De Messina (Sicilia) aRogio, cm 1856, 
com 5 milhas o 1 fio. 

Outro que atravessa o estreito de 


lo), no mesmo anno, com 10 milhas e 
meia o 1 fio. ' 

Outro que atravessa o Bosforo (Cons- 
tantinopla), no mesma anno; com 1 mi- 
lha e 1 fio. a 

Na Nova Escossia, no mesmo anno 
com 3 milhas e 3 fios. 

Do S. Petersburgo a Cronstodt, no 
mesmo anno, côm 10 milhas o 1 fio, 

Na ilha das Serpentes, atravessando 
o Danubio, em 1857,.6 cabos de 1 mi- 
lha de extensão, ) 

Finolmente 20 milhas do pequenos 
cabos atravessando rios do pouca impor- 
tahcia. Ê 

Bespeitam os principes. Di- 
zom de Roma ao «Jornal dos Debates»: 

Quando é da notariedade publico 
que a. diligencia leva mais do 1000 pias- 
tras romanas, acontece muito frequen- 
temento ser roubada. E" uma especio 
de direito de passagem na estrada. 

Outro dia transportava 7000 do Ca- 
tholica para Forti; o foi tractada sogun- 


lhos, em Março de 1857, dous emiSe-ldo o uso e os seus 
fez-se sem que 0s/4 
nenhum mau tractamento, e tom essa 
espécie de cortesia habitual aos saltea- 
quotes dos Estados da igreja, quando os 
não irritam 

se os ladrões 
informados sobre o momento exacto da 
passagem da diligencia, o acontecimento 
seria singularmente curioso. 


heritos. A cousa 
antes 'sofiressem 


com a Ffesistoncia. 
não estivessem 


Porem 
tão bem 


Uma hora antes tinha passado o prin- 


cipe de Gallos no mesmo. sitio, e se os 
ladrões não tivessem conhecido a quali- 
dade do personagem, a sua, bagagem o 
teria sent duvida recommendado á sua 
solicitude, 


A industria progride. — Em 


Cadix, diz a Corvespondencia Autographa, 
foi descoberta no dia 27 de, Fevereiro 
uma, fabrica de moeda falsa e preso o ha- 
Dil artista 
rmn-se todos os instrumentos e materiaes 
para o cficito, sendo a surpresa tão oppor- 
luna, que pode-dizer-se que o. falsifica- 
dor foi colhido com as mãos na massa. 


que a fabricava. Encontra- 


| Anniversario, 


Com arados do ferro se lavram ns) 


As mulheres andam pelas ruas den- 


pozessemos mencionar todas as moder- 


porem conlia- 
mos em Deus que as til e uma. pre- 
parações ferruginosas, com que se en-, 
riqueceu a pharmacologia moderna, de 


partilhos e castões de ferro galvanisados| 
das bengalas, conseguirão por lim fazer) 


| 
Nós pelo menos queremos aferrar-| 


Salmão. — Remetteram-so para, 


Londres 20:000 toneladas de salmão, pro- 
cedente das pescarias do norte de Ingla-, 


| 
submarina “oral 


Noribnmberland (ilha do principe Eduar-|. 


As moedas falsas que se acharam cram 
pesetas e idos reales, todas perfeitamente 


elaboradas., 
- o,. Os americanos 
inglezes, residentes em Paris, festejaram, 


jno dia 22 de Fevereiro, com um baile 
Sentamo-nos em bancos e cadeiras) 


vo Louvre o 126.º an 
hington. ltd 

A pesca da balea mos Esta- 
dos-Emidos em ES5S, — Sobre. a 
pesca da balea durante o anno findo lê-se 
no New-York Weckley Times: 

« O Whalemen's Shipping List, de 
4 de Janeiro de 1859, traz um apura- 
do relatorio dos resultados da «pesca 
da Dalea no anno findo de 1858,. Com- 
parado com o dos annos anteriores. foi 
em geral impruductivo, e em muitos casos 
desastroso, c tem havido uma consequen- 
te diminuição no numero de navios e da 


niversario de Was- 
“ 


|tonelngem empregada na marinha, sendo 


8033 0 numero, das toneladas para me- 
nos do que o existente no anno anterior, 
(Os preços do azeite do espermacete teem 
regulado mais Daixos do que em. outro 
qualquer anno desde o anno de 1850. 
[Houve porém pontas perdas no mar — 
o Rajah de New-York, co Columbus de 
New London, são as unicas que so con- 
tam da marinha do joroeste. 

O numero total dos nayios empre- 
(gados, hoje na pesca da halea- sahidos 
dos portos dos Estados-Unidos é de 560 
aleras c barvas, 19 brigues, 45.escunas, 
Jogando 195,115 toncladas: sendo. o do 
anno antecedente de 587 galeras e bar- 
ca, 18 brigues, e 49 escunas, jogando 
203,148 toneladas. A 

“A importação do 
rante o ani 


di quod tr 
o. Joi e, 121 con- 
o balea,de, 45 cen- 


O prospecto do futuro unno está 
bem longe de ser lisongeiro, mas no to- 
do talvez não menos desanimador do que 
o começo do anno que acabuu. Das 
presentes apparencias póde esperar-se que 
haja uma diminuição de navios empre- 
gados na marinha, e diminuindo a com- 
petencia, este negocio póde' rebaver o 
seu antigo estado de prosperidade. Abrem- 
se presentemente novos campos com me- 
Jhowr prespectiva para a applicação dos 
capitaes do que os que actualmente se 
sfferecem na pesca: da balea. » 


” 


Compra de vimhos. Sabemos, 
por pessoa fidedigna, que uma das res- 
peilaveis casas commerciacs d'ósta praça, 
somprou por subido preço a acreditada 
tidega do snr. barão de Viamonte: da Boa 
Vista, que nas «dizem ser uma especia- 
lidade da colheita do 1858; 0 que: é 
pa se acreditar por serem sempre qua- 
ificados os vinhos d'aquella adega, na 
conta dos mais finos e genuinos do Douro. 


é a 4% 
Publicações. — Publicou-se omn.º 
2 do tomo 3.º do Boletim de Pharmacia 
8 Sciencias Accessorias do Porto, do qual 
é redactor o snr; Felix da Fonseca Moura, 
pharmaceutico da escóla medico-cirur- 
giea do Porto, ce professor de pharmacia 
9 toxicologia na mesma. escóla. - 

— Publicou-se o n.º 23 do 7.º vo- 
lime do Instituto, jornal 'scientifico eJit- 
torario de Coimbra. Ns 

— Publicou-se o nº 10 do 1.º anno 
do Archivo Universal, revista hebdomas 
flavia que sé publica om Lishoa, , 


a am 
(ComsruNicaDOS). 
Sn, Nedactor. 


Hontem das 4 para as 5 horas da 
tarde ainda mais uma vez fui presente 
4 uma seena de angustia pelo alagamen- 
to duma catraia na nossa espinhosa bar- 
ta. Esta catraia cera a que. pilotou o 
ficompanhou até se achar livre de. risco, 
9 vapor «Duque do Porto», a qual vol- 
tiva depois a recolher-so com 41 pes 


. O COMMÉRCIO DO PORTO. 


ER ade 3 


soas de tripulação, e alem destas com 
um guarda da alfandega, que recebera 
de bordo; do vapor, um: piloto supra e 
o de numero, meu amigo o sur. João 
Eduardo de Sousa,quando na barrauma 
turiosa volta de mar, quebrando sobre n 
catraia, a submergiu, fazendo-lhe virar a 
pôpa sobre;a prôa. Nesta. catastropho 
ha'a lamentar a perda de 7 pessoas, 4 
no sitio do sinistro, sendo, 3 tripulantes 
e o guarda da alfandega, e mais 3 tri- 
pulantes que faleceram no hospital do sal- 
va-vidas, e se não temos a laslimar a 
morto de toda a gente que vinha na ca- 
traia, agradeça-se ao humanitario povo 
da Foz, sem excepção de classe, e não 
á pbantasliquice, do barco salva-vidas, 
que primeiro que sahisse do hospital e 
fosse lançado á agua levou, sem exagge- 
ração alguma, o melhor de meia hora, 


e mais levaria se o intrepido solta-pi- 
loto mór “chegasse para desapol-o do 
carro. - Bram alli todos  porfia de quem 


seria seu tripulante, de maneira que o 
barco sahiu da praia commandado pelo 
referido solta-piloto mór, e quando che- 
gou no silio dos naufragos já lá seacha- 
vam, 2 catraias sabidas da Cantareira | 
A primeira commandada pelo snr. Anto- 
nio Joaquim «de Sousa “Garvalho, .c a2.º 
pelo piloto mór o snr: Manuel Luiz Mon- 
teiro. Ainda, depois do salva-vidas foi 
uma 3.º catraia, creio que commandada 
pelo snr. José Gomes Cardia. 4 
E" uma calamidade, snr. redactor, 
que o salva-vidas, sendo tão Dom barco 
como é, não seja obrigado a estar na 
barra toda a vez e hora que entrem ou 
suiam embarcações com o mar, agitado. 
Fora desta regra pouco aproveita á hu- 
manidade. Pois a respeito, do, hospital? 
De que serve havel-o sem; um facultativo 
assistente? Hontem procurou=se um e 
não appareceu. -Os esforços que se em- 
pregaram para salvar as vidas por meios 
proprios da medicina devem-se aos snrs. 
Silvas Rozas, pai e filho. 7 
Snr. redactor, o barco engaiolado 
no hospital! não item logar nehum ; se 
elle. estivesse na barra é do presumir 
que não perecesse uma unica pessoa ; 
por isso rogo a v. que, por hiúma 
nidade, peça a quem pode mandar 
que, com o mar agitado, nas en- 
tradas ou sabidas de embarcações, 
ainda mesmo às de remos, obarco salva- 
vidas esteja na. barra ou ao menos na, 


queixas exhalava, a formosa Urania no 
mais recondito do Pindo. Não lhe per- 
gunteis a individuação de suas dores. 
Não lh'o pergunte o que tiver visto e 
analisado um opusculo, que por ahi corre 
impresso com 0 Litulo de = Chamamento 
de Deis ao caminho da salvação = feio 
pelo Padre Manoel Marques Nogueira e 
Silva. = 

Posto de parte o assumpto, porque 
nunca censuraremos o que tende ao culto 
divino, diremos duas palavras. acerca da 
contextura da obra, e das intenções do 
obreiro. , 

As letras grandes, que principiam 
cada linha, nos indicam que seu avetor 
Leve em vistas o fazer uma obra poetica: 
mas, examinada de perto, vemos quo é 
um monstruoso parto amphibio, que a 
poesia regeita por não ter as suas bel- 
lezas, e a prósa, pelo seu arrebique, 
não póde admittir. O que o seu auctor 
conseguiu foi apresentar um — quid — 
que nem tem genero por carecer das 
partos e qualidades, que osdestinguem, 
nem sexo, porque ou é hermaphrodita 
ou nenhum tem. Nos seus conceitos: e 
pensamentos nada se reconhece da su- 
blimidade — do acima do vulgar no di- 
zer — que contem o principal dote da 
poesia; e, sendo o seu objecto tão ele- 
vado, a sua linguagem não passou de 
linguagem de pastores. Sem nex logico 
em suas ideas, sem ornato relorico em 
sua locução, com repetições a cada pas- 
so, bem revela este todo a pobreza de 
engenho. Em 119 quadras achamos cin- 
coenta e tantos versos acanhados, e en- 
guiçados, onde a minguada intelligencia 
do snt, Padre se deo a ver na escacez 
até do material. Não foi mais feliz na 
= tima — porquo ahi vemos que — con- 
demnados — rimaram com — labios — e 
inferno — com— fizeram — alem de ou- 
tros que taes. Que diremos porém da 


grammalica, onde o verbo— assistir — |. 


não tem complemento; onde— hora — 
no singular tem o verbo no plural; e 
ao sujeito — nós — serve o. verbo — ir 
= ho. infinito, segundo o dialecto dos 
pretos ?... E diz o auctor, na sua adyer- 
fencin que laes versos lhe não. desa- 
gradaram !, Como se ha de desagradar 
am pac, quando géra um filho mais feio 
e deforme do que elle 6? Fica mui con- 
tente por ver que no mundo aindadeixa 
cousas peioros. to 

Em quanto á intenção. | Diz elle que 
não é vate, nem poeta. Então, para que 
viestes locar rebecão, sapateiro das du- 
zias, se mem; birimbao: sabes? para ren- 
der culto ao SS. Sacramento, melhor era 
gulinauio «agreste o ingonua dos) campo- 
nios do que a lua, qu pertence 
idioma  alguth, que E há. , o ad 


es à a! vas po nLos s 
hontem, só depois | ç ovaste a obra ú cormenção, mer 
af A h o, las aliados a Tg R dy hd! êstros 
ne e-se veste: se a levaste porem, c te não 
nh ie «| deram  vergalhadas na obra, encontraste 


li se se tomam melhores provi- 
s-à respeito do quo deixo dito, 
pelo que lhe ficará muito: obrigado 
( 1 Um seu constante leitor. 
Foz do. Douro 9 de Março de 1859. 


(OS QUEIXUMES DE URANIA. 


Quem de esgrima não sabe, não so melte 
No campo Marcio ao'jngo do flor 


ó,púrque dê fóra 
deem impunemente. 


[.S. Barbosa, na traduc. da Poet. d'Horacio), 
« Ai de mim, que a minha dôr é 
sobra tudas as dóres [..,. Quem dará con- 
. Torto a minhas magoas? Quem neste er- 
mo, isolada de minhas irmãs e compa- 
nheiras, me fallará com voz amiga, ado- 
cando minha amargura ? - Com sas vestes 
dospedaçadas, esboloteada a face , offen- 
dida no meu pudor, cis-me só, alvo ao 
escarneo, objecto d'irrisão ; e os homens 
que viram um atrevido encher-mo de bal- 
dões, guardam o mais veprchensivel si- 
lencio |... Eu oque tão senhoril- cam- 
peaxa, escondo-me de vergonha. Eu, que 
tinha úm seeptro de rainha, fui esbalh; 
dade meus privilégios c- homenagens ; 


Que Lem- 
pos são. os em que ora se vive, so des- 
se esquadrão sagrado, minha guarda de 
honra, nom um só cayalleiro crguo a cs- 
pada para defender-me ? Homens, para 
onde foram os gencrosos sentimentos de 
oulr'ora ? Poetas, que é feito da immen- 
sidade de vossos fóros ?.... A horas mor- 
tas um desalmado penetrou no vestibu- 
lo do meu templo, e espavorida fugi do 
meu leito de virgem, roubando-me às 
vistas das que até agora me deliciavam 

- com aflagos — minhas irmãs — esquivan- 
do-me dos que ató agora me: rendram 
preito — meus subditos e amigos. — Ol 
porque nãa;me é dado o morrer?.... Oh! 
immortalidado, funestá, presente das Deu- 

- Ses, que aggravas meu infortunio | -sem 
ti esta dôr me malára, e não seria etor= 
no meu pranto [..., D'ora dyante sobre 
os vergois do Pindo não mais. passcará 
Urania toncada de flores, nem seu, riso 
animará estes Dosques , onde solíicitos 
vinham procurár-mo os vates: não! até 
quê a vingança trde sobre o. criminoso, 
até que os homens aprendam que não 
so oscarnace impunemente, do que é 
sunto |, ,. » 

Chorosa: o corrida, estas o autras 


|brio de todos. 


, 
um aínigo desleal, que te expôs ao ludi- 
Se foi gloria a que 
te moveu, então foi o dinheiro. 

Filhos dos Deuses são os poetas, 
como chamou Platão. Do céo, lhes vem 
9 espirão, comoidisso Ovídio.: Como pois, 
sem requisito algum, ousaste, intruso, o 
querer figurar entro us poladinos das 
Musas ? $ 

-Se Alexandre matou com fome um 
mão poeta, e Syllá deu muito dinheiro 
a outro para não o molostar com os seus 
múos versos; nós não faremos outro tan- 
to; mas aconselharemos ao snr. padre 
Marques Nogueira;que nos deixe em san- 
la paz, e que se calle. E pois quiz, 
sendo corvo; fazer, de rouxinol, que não 
se metla com o que lhe não deve im- 
portar, e cuide nos deyeres do seu mi- 
nisterio por outra fórma, para/que nem 
Urania lorne a chorar, nem elle nos ex- 
cito 0 riso com seus destemperos. 

Villa da Feira 23. de Fevereiro. 

xxx 


EXTERIOR, 

(Despachos teegraphicos.) . 
MARSELHA 3. — Sir. Bulwer Gm- 
baixador inglez em Canstantinopla apre- 
sentou uma! nota ao govorho ottomano, 
reclamando o cumprimento do Hati THu- 
magoum,* o julga-se que procedeu assim 
d'acoordo com a França. Ha agitação no 
Bpiro c na Thessalia. Nó Divan ha dissi- 
dencias, entre (os Patriarcas gregos, por 
motivo das reformas ecelosiasticas - 


LONDRES 3. — Os inglezes, entra- |?! 


ram em Nepaul. A retaguarda da divisão 
commandada por Tantia Topee , foi ba- 
tida. 

O general em chefo, Campbell, es- 
taya enfermo, Lord Lenox cetitou-se do 
ministerio inglez, sendo substituido- por 
me. Blackburn, 

O «Daily=News» espera favoravel re- 
sultado da visita quê “Gladstone deve fa- 
zer á corte da Sardenha, 

Promovom-so «meetings» cófitra o 
projecto de reforma. - 

* PARIS 4. — O «Monitor» declara hoje 
que a notícia de que as. tropas francezas 
receberam “ordem d'evacuar Ioma, épelo 
menos prematura.» y 
f Um outro. despacho. do; Paris de 5 
diz: ç 
« O governo expediu. as, ordens con- 
vonientes para 'que as tropas Írancezas 
evucuem a cidade de Roma, =. 

MARSELHA 5. — Um despacho: tele- 
graphico de: Constantinopla annuncia a 
demissão do ministro da fazenda da Tura 


quia, 


traordmariamente os seus preparativos 
militares, -c aprestos de guerra. 
VIENNA 4. — Lord Cowley, na com- 
panhia d'outros diplomaticos, jantou cem 
miãi do imperador Francisco José, -e devo 
suhir de Viênna na proxima segunda 
feira. q 


As noticias de Napoles apresentam o 
paiz profundamente agitado e desconten- 
te. O rei continua enfermo e sem espe- 
ranças de melhora, porem: dedica um 
especial cuidado e todos os seus recur- 
Sos u augmentar o oxercito, com que o 
novo recrutamento se elevará a 160:000 
homens. 

A «Gazetta Nacional» (jornal alemão) 
diz que 0 governo fráticez dirigiu em 21 
de Fevereiro, uma circular aos seus agen- 
tes diplomaticos, manifestando a espe- 
rança de ver mantida a paz e o dezejo 
de ver reguladas pela diplomacia as ques- 
lões relativas 4 Italia e pos principados 
danubianos. 

* Lord Malmesbury, ministro dos ne- 
gocios estrangoiros da Inglaterra, res- 
pondendo na Camata dos Lords a uma in- 
terpellação de lord Clarendon, relativa 4 
evacuação dos estados pontificios, disse 
que tinha à esperança de ver proxima- 
mente evacuar os estados romanos, porque 
não podia conceber-se como, depois de ter 
o Papa pedido a evacuação, a França e 
a Austria besitassem um momento, em o 
satisfuser, por isso que as tropas estran- 
geiras não tinhâm nenhum direito para 
permanecer em um paiz, quando o sobe- 
rano delle deseja à sua partida. E acres- 
centou: 


parte da Austria, a asseguração de que 


O governo vllumano augmenta ex-; 


[seder, 


« Nós recebemos anteriormente dal 


MARANHÃO. — Na “Jarea 
fonio Munteiro dos Santos, 
ferragens - É 


An- 


Cárolina, 


CELONA. — Navesc; Amelia, João Pe- 
dro Luizelo, 5) caixas com baga. 

PERNAMBUCO. — No 3. Manoel 1.º, 
Joaquim Adão Soares, 1 caixão com coxins de 
linho: Antonio Vieira d'Andrade, 4 barris 
“om presuntos. 

RIO G. DO SUL: — No pat Novo Lima, 
Antonio José Pereira, 3 caixões com fazen- 
das d'algodão; Eduardo Costa Correia e, 
4 caixões com palitos, 4 ditos com fazendas 
d'algodão, 2 ditas com polvora estrangeira , 

barril" com peixe salgado, 1 caixolinho com 
fazendas de linho; Bento Rodrigues de' Fa- 
ra, 4 caixões com fozendas d'algadão, 

«BAHIA. — No br. Athenas, A. C.Mes- 
+ 1. cai 
sos de linha : Castros & C., 2 
imagens de madeira : Doniingos 
teira, 1 barril com presuntos o s. 

LONDRES. — No vapor inglez Luna, 
mes D. Ha 6 pipas de vinho. 


TOS EM 9 DE MARÇO, 

€. 2 — Povoa 'do Varzim. — Lancha 
S. dos Milagres, 8 ton, e José Fernandes 
Gadilho, carga : 53 vol, com sardinha. 


com pentes de chifre, emas- 
caixões com 


MANI 
M 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 
manço 9, 
SETUBAL. — L. Improviso, c. João dos 
Santos. 
POVOA DO VARZIM, — Bat. S. dos Mi- 


o mercado está tolalmente falto d' 


lem-so ido vendendo cm. pequenas 
a bordo nos preços colados. 


CAFE', — Entraram 78 saccas de Londres 
pelo «lercules»: Neste gencro continua o 
mesmo estado «quo deixamos dito em nossa 
ultima revista; isto é, a procura das quali- 
dades baixas para reexporlor, e a prompta 
venda que obtem o d'Angola de 34 a 34100 
rs, co desS. Thoméa 3$700 rs, Para consu- 
mo e reexportação eleciuaram-se algumas ven- 
das, mas muito. liúuitadas, sendo os despachos 
para consumo na presente semana de 393 
saceas. 

COIROS. — As vendas effeetuadas foram 
dos espichados da Balia ao preco 147'a 167 
rs:, e dos salgados g 
de 137 a 157 rs., das ilhas ao preço de 170 
a 180 1s., e de Labo-Verde no preço de 140 
à 160 rs. Para consumo despacharam-se 3:195. 

FARINHA DE PAU. — O mesmo que dis- 
semos cm nossa anterior revista, isto é, que 
le gene 
neminal 0 preço de 900 a 18 reis. 
4 DO BRAZIL. — Tiveram lugar al- 
s lotes, 
“ pelos preços de 18200 a 28400 reis cone 
fórnie a Sua qualidade. 

EXPORTAÇÃO. is 
— Conlinua a paralysação nas 
Os precos para de 
GO a 28440 reis e para 
2X900 reis postos a bordo. 
gos — Tem havido algu- 


ro, sendo 
coM 


guias vendas para dividir em pequei 


mas entradas de diversas partidas, as quacs 
se lem retalhado a bordo aos preços cotados. 


Gevadas. — As estrangeiras que entraram 
partidas 


lagres, c. José Ferbandes Cadilho Milhos. — Os do norte teem achado prom- 
rgsat pla venda e ha muita procura. 
TERMOS DE CARGA. Lealeios. — Em apalhia c sem procura al- 


manço 9, 
HAMBURGO, — Gal. hul Aliance, 78 ton., 
e. H. W. Meyer. 


guma, 


Preços a bordo. 


Trigo rijo do reino 590 a 640 


ARIL. — TI. Santo Antonio, 45 ton:, e) »  molle À Pio 580 a 680 
José Lobato. » ilhas e 500 a 540 
»  rijo estrangeiro... 
MOVIMENTO DOS VINHOS F AGUASARDENTES.| » molle » papo 
— banço 9 — Cevada do reino. . 
Manifestado para deposito: » estrangeira 
1 pipas O alm. O can. de aguardente. Milho do reino. 
402 » 5 » 3» de vinho. » - das ilhas 
Despachado para consumo: Centeio PRO 
No Porto. -. ! mesmo preço e o mesmo estado 


na “ultima rev 


desejos. 


se o Papa desejasse a e 
ava prompta a conforma 


Em quanto á França recebemos tam- 


viçuação, ella es- 
t-se com os seus 


28 pipas 19 alin. 9 can. de vinho maduro, 
(ae » 0 + de vinho verde. 
Em Villa Nova. 

de vinho maduro. 
Despachado para exportaçã 
278 pipas, 18 alm.5 can. do vinho de 1.º 


Tam. 


bem asseguração, sub uma forma geral, 
que ella desejava sabir d'Tália, e que so 
a Austria c o Papa chtrassem no accordo, 
evucuaria o território pontificio. O em- 
baixador da França declarou-me que o 
pedido da evacuação se fizera, e que a 
França quer e deseja retirar as suas tro- 
pas. à 
LordjMalmesburi terminou repetin- 
do, que tendo o Papa pedido a evacua- 
ção do seu territorio, não pode ima- 
ginar nenhuma razão, nem pretexto para 
à permanencia das forças estrangeiras nos 


seus estados. 
z 1 - 


= Acrainha d'Hespanha indultou de 
toda a pena, o inglez Thomaz Lobe Jo- 
nes, que EappliO uma sentinella hes- 
panhota, no campo de Gibraltar, o que 
um “concelho “do guerra condemndra à 
Tagrigr a Dem ' : , 

À aforvespondencid aulhograplia,» an- 
nuncia que 0 governo hiespanhol se con- 
servará em nltotnébrralidade completa, 
no caso de rebentar uma guerra estra; 
geira. 


- PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
“DESPACHOS DE NEEXPORTAÇÃO. 
MAlço 7. 


ILHA TERCEIRA. — No br, Guilherme, Ge- 
orge Iteid, 1 fardo com grossorias de linho : 
Antonio Maria de Souza Fontes, 1 fardo com 
pannos e cazemiras de lã. 

IDEM. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 

RIO DE JANKIRO. — Na gal. Caluponeza, 
Marcelino Pins & C., 20 milheiros de sal: 
Monteiro & Leão, 1 caixão com palheta falsa, 
2 ditos com palitos, 1 dito com pentes.. 

MAVRE=No pal. Edalina, : José Gaspar 
da Graça, 1 caixiy com doce. 

RIO DE JANELKO; — Na gal, Bella Por- 
lncuse, Domingos d'Almeida Soares, 1 barril 
com salpicões: Manoel Fernandes da Cosla 
Guímarães, 32 oilavos com vinho , 120 caixões 
coni dito engarrafado. k 

MARANHÃO, = Na barca Carolina, Antônio 
Martins dos Santos, 197 pedras. 

PARA. — Na barca Paraense, João José 
d'Ardujo Moraes, 6 vol. com vinho, 1 dito 
com vitiagre, 

PERNAMBUCO, — No br. 'S, Manoel 1.º 
Miguel Antonio Pinto, 4 caixas com. palitos ; 
Jusé Barboza de Barros, 1 caixão com pali- 
los, 6 barris e 1 lala com sulpicões: Ma- 
nocl Antonio dos Santos, 2 taixous com no- 
ses e maçães: Manoel Fernandes Guimarães, 
60º caixões com viflho engarrafado. - 

PERNAMBUCO! — No pat. Promptidão 2º, 
José Duarte, 1 caixão com camisolas. 

RIO DE JANEIRO—Na gal, Cidade do Porto, 
José Cristovão Valverde, 5 milheiros de 


al, 

LIVERPOOL — No Vap ing Braganza, An- 
tonio de Campos Navarro, 88 saccas com lã 
lavada 

RG DO SUL — No pat Novo Lima, An- 
tobio José WOliveira e Costa, 1 caixa com 
fazendas: d'algodão e linho, 2 lata com sal- 
picões ; Jeronimo d'Oliveira e Silva, 1 caixa, é 
6 fardos com fazendas de seda o lã; Antonio. 
José Peres da Silva & Alves, 2 cunhetes com 
retroz : José Cones Vasco, 1 caixa com sa- 
patos de ourello,'5 pucoles e 1 cordeca con 
fazendas dei linho e seda: Bruno, Silva & 
Filho, 112 caixões: com vinho engarrafado.,, 

BAHIA. — No br. Alhenas, A. F, Guima- 
rães Preitas, 2 bifes para nasios; João José 
de Noronha, 1 coixa com contas d'osso : Ma- 
noel Gualberto Soares,.3 cunhetes com vel- 
las de cebo: Antonio Martins Rernandes, 1 
lata com salpicões, 1 embrulho com meias de 
hinilial 

LONDRES “= No vapor ing. Luna, Hunt 
Rovpe Teage & C, 2ivol- cum vinho. 

pRIGA. — Na esc, russ Carl & Julie, 
A. T, Glama, 300 quintaes de cortiça, 

IDEM 8 

HAVRE. “pal. Edalina, Castro Silva 
& tilho, 1 câixão com vinho engarrafado, 

“R. DE JANEIRO. — Na gal. Belia Portuense, 
Antonio Soares do Queiroz, 650 Jioças de 
mes: José Francisco de Souza Basto, 1 cai- 
com 1 santuaria. 


Rendimento da alfandega no dia 9 de 
Março. 


5:0078345. 


Mappa comparativo das pipas de vinho, 
aguardente e geropiga despachadas para 
consumo de fóra do; concelho do Porto 
mos mezes de Fevereiro de 


ILHA TERCEIRA: = Br. Guilherme, c. 


HOS E VINAGRES, — Na presente se- 
mana os vinhos não liveram animação no 
mercado; não obstante as noticias Irazidas 
pelo paquete do Brasil serem favoraveis, 

E" porem de suppôr que brevemente o 
mercado se restabeleça, e tenham lugar algu- 
mas (ransacções, 


(Ext. do J. do (C. 


o 


PARTE MARÍTIMA. 


PONTO 40 DE MARÇO. 


Hoje ás 6 horas da manhã achavam-se 
fóra da barto a barca Row, a esc, Queen, in- 


glezes, 1 h. e a barca Rocha ao oeste. 


Depois das 6 horas sahiram o pal, Eda- 
lina, 0 h. Alliançe 0 1 rasca, 

Hontem pelas 2 horas ce 25 minulos da 
tarde entrou no Tejo o vapor Duque do Porto, 
e hoje ás 6 horas e 35 minutos da manhã 


o vapor Lusitania. 


O vento é Norte brando é o mar está 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
n [| o go 


EIN 
PONTO 9 DE MARÇO. 


Neste dia nada entrou, 
+ SANIDAS. 1 4 


+ 


Sou- 


linho, encomnéndas. 1 
LISBOA. — Vap. Lusitania, e. Contente, pass, 
e encommendas: 


meme e 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
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ESTADO DO- MERCADO 


“NOITES D'AMOR E CIUMES.— Ro- 
mance por D. Luiz Mariano de Larra. 
2 volumes 8.º 480 rs. 

Vende se nã rua de S. Domingos n.º 


8, 2.º andar, Nello-monte n,º 65, e na 


De 28 de Fevereiro a. 5 de Março. [livraria de Cruz Coutinho rua dos Caldei- 


Duranto a presento semana o nosso mer- 
cado esteve algum tanto ftouxo, e as (rais- 
ueções que se efecluaram foram de pequena 


importancia. 

Os fúndos de 3 p. cc as acções do 
banco de Partugal tiveram pouca procurá, 
tendo: sofitido as inseripções Uma leve baixa, 


Eis-aqui as nossas colaçõos ; 
Acções e fundos publicos. 


Acções do Banvo de Portugal. 5278000 a 528% 
.» » do Porto... 2488000 a 2508 
Inseripções de assentamento. 471/2047 3/4 


Coupons.d.z4 044... AGA 46314 
Divida -doforida... BL Caglip 
Papel-mocda +, E 3 as 
“Cambios. 
2 90 dd 5378 a 4 
«2100 did 532, 
a 3 mjd 528 529 
Hamburgo. Bt a da 
Anisierdam. >» 23H 
Madrid a «Bajo 935 
Porto... » 14 
INPORTAÇAO. 
ASSUCAR. — Na) presente semana não 


houve entrada alguma d'este genero, que pos- 
samos mencionar. Conlinuam a ser procura- 
dos os finos, eos vendas efectuadas foram 
regulares e limitadas ao consumo, para o qual 
se despacharan 131 caixas, 45 borrticas e 
73 saccos, - despachando-se para Gibraltar 
387, saccos, e para a Madeira 4. caixns. 

Calcnlumos hoje a existencia d'esle ge- 
nero em ; 


Feixes - Saccos 
126 17:193 
— Algumas vendas se effe- 
cluaram para reexportar para S. Miguel c Costa 
Wafrica por menos de 48 em que colamos 

o seu preço. U conta 
A da Ilha continua valendo de 28500 a 


vreiro Fonseca | 


reiros n:244 e 15. 


A HOMGOPATHIA perante os- factos 


ou resposta ás informações das escholas 
medico-cirurgi 
ca do: requerimento que o Consultorio 
homewopathico portuense dirigio a S. M. 
o senhor D. Pero V. Por Ântonio Fer- 


s de Lisbon e Porto, ácer- 


reira Moutinho: : és 
Vende-se nas lojas dos snrs. Podestá, 
o Fonseca, nas llortas. 


Arte de entar os bois, em que se 


declaram quarenta e oito enfermidades, 


o que qualquer vez vaccua está sujeita. 


Composta por Manoel Martins Cavaco. 


Vende-se pat: 40 1s.no porto na rua 


das Hortas n.º 


AGOSTINHO DE CEUTA. — Drama 


em 4 actos por Camillo Castelo-Branco. 


—Preço 240 rs: 
JUSTIÇA — Drama em 2 actos por 


Camillo Castello=Branco. — Preço 200 rs. 


Vendem-se no Porto na loja do li- 
n das Hortas n.º 103, 
— Cruz Coutinho aos Caldeireiros. 


ANMUNCIOS. 


NTONIO Luis da nearnação , com 
loja de trastes e quinquilherias na rua 


28600 rs. o almudo captiva, e muito limita-|do Álmada n.º 9 a 14, ao pó da 4 


das foram as transacções que' liveram 
para as vecessidades do consumo.., 

ALGODÃO. — Este genero está em com- 
pleta apalhia, é não nos consta que se tenham 
efectuado vendas, e por isso nossos preços 
são infeiramente nominaes. Para consumo 
despacharam-so apenas 12º saccas. 

+ ARMOZ. — Não temos a fazor alteração al- 
guma no que deixamos ennúnciado relativa- 
mente 'a este genero na nossa precedente re- 
vista,“ Os dospachos para consumo consisli- 
ram em 290 saccas, 

GACÁU. — Este genero tambem está em 
alguma apalhia, oque lem dado logar a fa- 
zerem-se e nbarqu-s de conta propria, des- 
pachando-se tão sómente na presente semana 


logar 


para consuma 10 sacças, 


fonte, faz publico a todos OS seus amigos 
e Ireguozes que não podendo liquidar o seu 
negocio para ir para o Imperio do Brazil 
como annunciára; por isso continua -com 
o seu estabelecimento bem sortido. (432) 


M a rua do Almada n.º 9 14, ha quar- 
tos mobilados para alugar, A3 3) 


XISTE em poder «do movdomo  d'As- 
semblea Portuense uma pulseira, quo 
alli foi encontrada na noite do" Baile, em 


7 do corrente, e que será entregue a Eva 


der os signaes gértos. 


“do Maranhão ao preço - 


h é 
QUITERIA Maria Barboza, viuva de 

« Manoel Joaquim de Carvalho Pereira, 
declara, em resposta ao annuncio de Joa- 
quim de Freire, e outros, que não quer 
nem nunca quiz vender bens alguns de raiz 
que lhe pertencessem, e que aquelle an- 
nuncio, importando uma mesquinha. vin- 
gança, não pode ter a importancia que se 
quer dar eque acintosamente se procura 
para desacreditar a contra-annunciante , 
mulher rustica e da melhor boa fé. (420) 


CSA PBOT SR SEO 
LUIZA Ludovina Ferveira da Cunha, 

a Francisco Ferreira da Cunha, e Cons- 
tantino Pinto Ribeiro, não lhes sendo pos- 
sivel agradecer pessoalmente ás pessoas 
que lhes fizeram a honra d'assistiv ao 
officio de corpo presente de seu filho, irmão 
e enteado Manoel Ferreira da Cunha, que 
teve logar na Igreja do Terço e Caridade 


na noite de 28 de Fevereiro p. p.ofa- 
zem por esto meio, protestando-lhes .sua 
(429) 


eterna gratidão. 


ENTO Luiz Ferreira Amaral, agradece 

por este modo a todos os seus ami- 
gos o obsequio «assistirem ao responso 
de sepultura de sua presada filha na 
igreja de Nossa Senhora do Terço e Ca- 
rdade, na noite do 7 do corrente; bem 
como aos ill."ºS snes, mezarios (seus col- 
legas, confessando-sesunimamente penho- 
vado e eternamente agradecido. 


Direcção da Companhia Perseverança, 
tendo convidado por cireulir os snrs. 
accionistas a comparecerem em assemblea 
geral no dia 11 do corrente, na casa da 
Bolsa, pelas 12 horas da manhã, -para 
objecto urgente e de interesse à mesma 
companhia confirma por este annuncio os 
convites para evitar qualquer falta que 
involuntariamento possa haver. Y 
Porto 7 de Março de 1859, 

O Director, 
José Correa Lopes de Faria. 

O Director interino, 

José Alves de Oliveira, 


Leilão. 


O dia 14 do corrente, pelas 11 ho- 
N ras da: manhã, no- largo da Ourive- 
saria n.º 1a 3, ao pé de S. Nicolao 
haverá leilão de 14 rolos de chumbo de 


differentes  grossuras. (428) 
MEZA da Santa Casa da Miserico 


À annuncia que no dia do c 
pelas 10 horas da manhã, na salá do seu 
despacho, hade pôr em hasta publica o 
aforamento das suas propriedades, na rua 
das - Flores e Caldeireiros, ou pelo modo 
como já “sc 'annunciou, ou em massa 
e neste sentido receberá tambem, na mes- 
ma occasião, qualquer proposta que se lhe 
fizer. (421) 


LUGA-SE até ao S. Miguel uma pe- 
quena, mas. bonita casa com quintal 

e agua: falla-se na rua do Breyner n.º 82, 
ue) 


rdia 


Alfandega do Porto. 
AVISO. 


ENDO chegado ao meu conhecimento 
df que varios arraes que transportam vi- 
nhos vindos pelo Rio Douro, costumam 
lançar pipas á agua para assim aliviarem 
os seus barcos em determinados sitios 
onde não ha fundo bastante para pode- 
rem navegar, e sendo esta pratica á pri- 
meira vista innocentissima, póde por ou- 
tro lado dar logor a immensas fraudes 
introdusindo-se as ditas pipas por entre 
duas agoas para dentro do circulo 
de barreiras desta cidade, o que convem 
por todos os modos, ficam por este 
avisados os ditos es a fim de se pre- 
vonirem embaraços e contestações, que 
não póde ser admissivel o trazerem pi 
aboiadas navegando nocireulo de barveir 
e que todo o vinho ou quaesquer outros: li- 
quidos espirituozos, venham ou não com 
guias, que forem encontrados nas sobreditas 
circumstancias, serão imediatamente apre- 
hendidos, uma vez que se não prove com to- 
da a evidencia não haver intenção dolosa de 
se desencaminharem os competentes direitos. 

Alfandega do Porto 8 de Março de 1859. 

O Diretor interino 
Henrique Daniel Wenck 
- (424) 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


ASSEMBLEA Geral do Banco Com- 

mercial do Porto tem de reunir-se ex- 
traordinariamento na proxima sexta feira 
11 do corvento Março pelas 11 horas da 
manhã para deliberar sobre o projecto de 
alterações ao Estatuto e Regulamento do 
mesmo Banco, de que foi encarregada a 
commissão nomeada em sessão de 17 de 
Janeiro proximo passado. 

“Porto 8 de Março de 1859. 

Por ordem do exc.”º? Presidente 

Manoel A. Malheiro. 
Secretario [426] 


“DALIAS DE LOUZA PARA COZINHA. 
vê EM-SE na praça da Batalha n.º 3, 


em bom uzo. (147) 
Lenços de seda da India. 
VEStESE na rua de Cedofeita No 


rente, |, = 


O COMMERCIO DO PORTO. - 


Loteria de Lisboa. 
PREMIO GRANDE 


REIS 3,000:000. 


A loja de Antonio Marques de Carva- 
N lho, rua das Flores nº 4 e 5,. estão 
á venda: bilhetes, meios ditos, quartos 
e cautelas de todos os preços, da pre- 
sento extracção que ha de principiar no 
dia 16 de Março. 27 


A vua das Flores n.º 312, vendem-se 
lapins superiores para mantilhas. 
MA) 
LUGA-SE até ao S. Miguel, uma optima 
casa, na rua de D Pedro n.º 4 B; 
tracta-se na mesmá rua nº 75, com o 
ill.”º snr. Andrade. (415) 


ALTARIA aum dever, se por este meio 
ão fizesse sciente ao publico, mais 
uma corda para a Medicina IHomeopathi- 
ca; tendo sido de repente atacada minha 
esposa no dia 13 de Fevereiro p. p. de 
uma Pleuro-pneumonia, com tosse e pon- 
tada, e alguns escarros de sangue, tudo 
isto sobre o parto que a dita tinha tido 
lugar, e sendo chamado o ill.”"º snr. 
Victorino Pereira Dias medico cirurgico, 
compareceu logo receitando um .vidro do 
Homeopathia, com o qual desappareceu 
a pontada em 24 horas, e no fim de 8 
dias se achava em convaslecença, o que 
por este meio confesso e confessarei mi- 
nha gratidão, agradecendo ao digno fa- 
cultativo o cuidado que s. s.º tomou 
na dita molestia de que serei sempre 
grato, 
Porto c Rua das Flores n.º 150. 
J. Aniceto P. Monteiro. 


CURADOR fiscal provizorio da massa 
0 fullida de João Ferreira da Silva Fraga- 
teiro, faz saber a todos os snrs. credores 
da massa, que está assignado o dia 12 do 
corrente ao meio dia, para na sala das reu- 
niões no Tribunal do Commercio ter lugar a 
continuação da verificação de creditos 
e mais diligencias legaes (409) 


OÃO Eduardo d'Oliveira Costa, recom- 
J menda ás pessoas bemfazejas Maria 
do Carmo, moradora na rua de Fernan- 
des Thomaz n.º 13, que vive em grande 
penuria. : 


a ao 
Loteria de Lisboa. 
SORTE GRANDE. 


his. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º À e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 


dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas, bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautelas para a presente loteria, 
cuja extracção déve principiar no dia 16 de 
Março. (402) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113 
A para vender 2 harmonicos super 
res, proprios para capella d 


e casa. 


(1787) 


ERREIRA & Irmão, em Cima do Muro 
n.º 96, vendem cabos de cairo de pri- 
meira qualidade por preço commodo: 
' (366) 
A rua Fernandes Thomaz n.º 145, se 
vendem ovos de gallinhas das melho- 
res qualidades, a 40 rs. cada ovo. 


EN VENTE 
Chez N. MORÉ, Porio e Coimbra. 


*EGLISE Romaine en face de 
la révolution par J. Cretíncau 


L 


Joly, 2 vol. 8.º br.º... 33000 
L'Empereur Napoléon TIL et Palio 
TEYORS. DRE rasas sans é 300 


Suspiros poeticos e Saudades por 
D. J. G. de Magalhães 1 vol. 
à Dia ro CR 14200 

(374) 


Nº deposito da fabrica 
doleados rua de Santo 
Antonio n,º 126, vende-se 
--capa de montar, polainas. 
ecapa para o chapeu por 


48500 reis. 


Rastilhos de Patente, 

A rua de Bello-monte.n.º 113, ha 

para vender Espoletas ou Rastilhos 
de patente, proprios para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empfegar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis aos feitos de vide, pela sua 
promptidão , qualidade e Darateza. Os 
engenheiros públicos do Sul teem gasto 
immensos nas estradas em construcção. 


(1876) 


|| Soares Pereira. 
=| cumentos se acham no escriptorio'do es- 


DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS, 
Ruade Santo Antonio n.º 126. 
No deposito encontram-se oleados, 

pretos e pintados 'de todas as largu- 
ras e qualidades, tanto em peça, como 
para commodas e mezas ; tapetes para sa- 
las, camaras de navios e éscadas; cha- 
peos envernizados; capas de montar, € 
polainas, capas de chapeo ; casacos e 
polainas de borracha, elc., etc. 

Ma egualmente gravatas e cintos de 
vernis; palas, e correias para Dboneis; 
transparentes para janellas. 

Toma-se conta de qualquer encom- 
menda, | pondo-se na. mesma qualquer 
paysagem, firma, * padrão d'armas, cte. 

MARIA Gonçalves de Castro, autho- 
D. rizada por seu 2.º marido Aflonso 
José Ferreira, d'esta cidade , preveniu o 
publico em Novembro de 1857, em va- 
rios jornaes inclusivamente no «Commer- 
cio do Porto» n.º 254 e no «Diario do 
Governo» de 2de Dezembro de 1858, n.º 
284, que ningúem contractasse com José 
Albino Dias de Castro, d'esta cidade- ou 
Bento José de Caslro, do julgado de Lou- 
zada, sobre bens de raiz pertencentes ao 
casal do fallecido pai e sogro, commum, 
Bento José Dias de Castro, principalmente 
sobre a quinta da Cruz da Regateira, e 
as propriedades da rua do Rozario que 
apezar de deseriptas no inventario, nem 
entraram em partilhas nem foram en- 
cabeçados em algum coherdeiro, nem da- 
das em pagamento a credores, achando- 
se todavia de posse dellas aquelle José 
Albino; e bem assim sobre a quinta de 
Soalhães, tambem não  descripta, nem 
encabeçada, mas vendida por aquelle 
Bento José de Castro, e sobre as quintas 
d'Alfreita, Gandra e Freamunde, que ape- 
zar de serem prazos de. vida, vieram ao 


adjudicadas precipuas ao mesmo Bento, 
quando devia conferir seu valor : e bem 
assim as cazas da rua das Taipas n.º 2 
a 5, quinta da Boa Vista, na Ribeira 
do Abbade, e os bens de Fora e os de 
Rossamonte, todas da freguezia de Valbom. 
A annunciante, fazendo este protesto ti- 
nha pendente em juizo a acção compe- 
tente para a reforma do alludido inven- 
tario a qual foi julgada procedente, por sen- 
tença do Juizo da 2.º vara do Porto. 

E com quanto a relação da mesma 
cidade reformasse a sentença, a gnnun- 
cante levando revista para o Supremo 
Tribunal de Justiça, obteve a concessão 
d'ella por accordão de 19 de Novembro 
de 1858, «Diario do Governo» no n.º 283 
que mandou baixar o processo ú.mesma 
Relação para ser julgado de novo. 

E 


Tnstancia,, renova a annunciante o seu an- 
nuncio para todos os efeitos, e para nin- 
BUNCO PALA. 10 008,08, CUBLORE 8) 
guem poder allegar ignorancia. 
Porto 8 de Março de 1859, pela an- 
nunciante seu marido, 

Alfonso José ore 

5) 


- Arremalação. . 

O dia 12 de Março; pelas 10 

horas da manha, se ha de 
arrematar em praça, na rua do 
Almada n.º 66, uma propriedade de 
casas novas, sita na rua de Cedofeita n.º 
303 4 a 303 D, compõe-se de uma caza 
de um andar e aguas-furtadas, “e outra 
caza terrea, junta á mesma, com quintal 
e agua; por deliberação do conselho de 
familia, pertencente ao falecido Francisco 
O inventario e mais do- 


crivão de difeito Guimarães, na tua do 
Almada nº 191, (315) 


Instituição Vaccinica. 

ONTINUA a Vaccinação na casa da exc.ma 

Camara, todas as terças-feiras e sabba- 
dos ás 11 horas da manhã. 
taria da municipalidade, todos os dias, 
desde as 40 horas da manhã até ás 3 
da tarde, -não sendo dias'santificados, — 
fornecem-se, laminas com pus vaccinico a 
todas as pessoas que as pertenderem, tanto 
desta cidade, como das provincias, e isto 
gratuilamente, 


Bom e barato. 
ERVIÇOS de louça. estampada estran- 
geira, para meza, de cores — azul, 


cazal por titulo onerozo e foram comtudg! 26. 


ando assim em pó a sentença da 1,º | 


Na secre-|a 


UEM precisar dum in- 

Q dividuo, ainda novo , 

que serve para armazem, serviço d'um 

café, ou para caixciro d'uma hospedaria, 

quo é fiel, e sabo escrever e contar, póde 
fallarna rua d'Almada n.º 95 — loja. 


M 
Th Pinheiro” n.º 2, offerece-se a dar, por 
modico preço hospedagem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que tenha 
de frequentar estudos nesta cidade, 


“Carnaval do Porto. 


ARIAÇÕES burlescas para rebeca com 
acompanhamento de piano por “Nicolau 
Ribas, tendo o retrato do quthor no frons- 
tipício. 
Vende-se no armazem de musica de 
Villa Nova & Filhos, Praça de Santa Thereza 
n.º 26, é 


A senhora viuva, moradora na rua do 


vendem-se dois pia- 
nos d'auetor inglez por 
preço commodo. (273) 


LE DELIRE. 
3.mº morceau de salon pour violon' 
avec acompagnement de pianno. 
E" esta a ultima composição do vio- 
linista Nicolau M. Ribas. Preço.. 960 ns. 
Do mesmo auetor. 4 


Le Regret. 360 reis. 
La Plainte 600 » 
Denxiême 

960 » 
Romance 'Elé, 720 » 


Armazem de musica de Villa Nova, 
Filhos & €.º, vua de Santa Theresa n.º 


V de sita no lugar do Ermi- 
lhe, freguezia de Mozellos, 
e concelho da Feira, proxima á estrada 
de Liboa, que se compõe de casas de 
vivenda, e de cazeiros, eidos, e mais per- 
tenças, terras de lavradio com agoas de 
rega, c lima, e bravios sulficientes:—quem 
a pertender Roi dirigir-se 4 rua Chã 
n.º 87, segundo andar, onde se lhe darão 
os precizos esclarecimentos. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


DE-SE uma proprieda- 


Liverpool. 


Sabirá no dia 10 do cor- 
, vente, o vapor inglez 
BRAGANZA, — ca 
itão W.” London. 
ENS R PE aço 
Consignatarios, F. Chamiço, Filho & 
Silva, a “quem so deve dirigir, quem 
quizer carregar ou ir de passagem, as- 


“Para 


dos Inglezes n.º 52. 
Pórto 4 de Fevereiro de 1859, 


(405) 


Para Londres. - 


O vapor inglez -- LU+ 
- NA, — commandante R, 
Kayanaugh, sahirá até 
ao dia 40 de Março. 


Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior EC º ona Miller & €.º, 
rua dos Inglezes n.º 81. 348) 


Para o Maranhão, 


db 


— LINDA 


Sahirá impeterivelmente no fim 
do corrente mez de Março, (se 
o tempo o permittir), a Darca 
capitão Santos; para carga 
geiros treta-se na rua do Almada 
n.º 28, ou com-Antonio de Souza Barboza, 
(481) 


Sahirá até 30 de Março o 
patacho == NOVO ACTIVO, = 
da 1.º elasso, (forrado de co- 


roza, verde, castanho e negro, com paisa- 
gens de diversos edifícios da Europa, com- 
postos de 2 terrinas para sopa com seus 
pratos, 2-ditas com ditos para molhos, 2 
saladeiras (ou fructeiras), 4º pratos co- 
bertos, 2 pratos para pudim (ou forno), 
12 travessas sortidas de maior a. me- 
nor, 6 duzias de pratos de 9 pollegadas, 
3 ditas ditos sopeiros e 3 ditas de sobre- 
meza. Todas estas peças são de“mode- 
los modernos e: de alto relevo. O preço. 
de cada serviço é 408000 rs. " 
Aparelhos de louça, contendo' as mes- 
mas peças , da China opáca, estampados, 
em cobato, canton ou marmore, cada um 
serviço 508000 rs. 

Tem todas as mais peças soltas neces- 
sarias ao serviço d'uma casa, e que se ven- 
dem por menos do que em outra qual- 
quer parte á vontade: do comprador. E 
todos os snrs. que precizarem podem di- 
rijir-se a José Jonquim Cardozo, na ci- 
dade de Braga, rua do Souto n.º 41. 


M avua de Santa Catharina n.º 404 
alugam-so lustres e Iustrinas por pro- 


MILTA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e 


(411) 
3 


ços muitos commodos. 


amas de leito, 


EHS CE =capitão H. W. Meyer. 


Consignatarios Eduardo Kebe €C.º Tai- 
pas n.º 6, (339) 


7 
Para o Pará. 

A barca portugueza = PARA- 
» ENSE, = a seguir com broyi- 
Er dade por ter quasi o seu car- 
regamento promplo. Para o resto da car- 
ga e passageiros tracta-se com Lourenço 
Costa, na rua dos Inglezes n.º 67. 

(68) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = FLOR DES. SI- 
Ey MÃO, ='vai sahir com muito 

brevidade por ter parte da 
carga prompta e passageiros ; para 0 res- 
tante tracta-se com Bernardino Gomes de 
Carvalho, na rua Nova de S, João n.º 34, 
1.º andar,S 
Preciza-so ide um facultativo, 


A rua do Sol n.º 42, |. 


sim como ao snr. Carlos Corverley, rua I 


4, N. Medina Paiva. 


Para o Rio de Janeiro. 


sb Sabirá com muita brevidade 


a Barca = RAPIDA = caixas 
Cerque ira da Gama & Braga rua 
de S. João n.º 36. 
Precisa-se” d'um facultativo. 


(239) 


Parao Rio de Janeiro. 


À barca= TAMEGA, = capi- 
tão Motta, vai sahir com bre- 
vidade, recebe carga e passa- 


geiros a pagar neste ou n'aquelle porto, 
oferece bom lractamento e tem excellen- 
tes commodos. 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin 
em Cima do Muro da Lada n.º 248. 
Precisa-se de um facultativo. 
(245) 


Para o Carril. 


O hiate = SANTO ANTONIO, 
== capitão José Lobato. Quem 
quizer carregar dirija-se aos 


jconsignatarios Casaes & filhos, ou aos 
cometores Vianna Maitos & C.º, Cima 
do Muro n.º 92 a 94. (418) 


Para oRio de Janeiro. 


A galera = BELLA PORTU- 

ENSE,=sahe se o tempo o per- 

“mittir no dia 13 do corrente ; 
recebo ainda alguma carga até o dia 10 
e tracta-se com Francisco Ignacio Xavier 
rua do Principe n.º 49. (274) 


Para o Rio de Janciro. 


* A veleira galera== NOVA SU- 
BTIL ;=para o resto 'da carga 
e passageiros trata-se com 
João Eduardo dos Santos & 
Cº na Praia de Miragaya n.º 157. 
º [112] 


Sahirá com brevidade o na- 


Para Hamburgo. 
vio prussiano= OTTO & HER- 


éib MANN, = capitão Albrecht. 


Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 
heerd Junior & C.º (383) 


Para'a Bahia, 

Sahirá com muita brevidade 

o Drigue = ATHENAS= para, 

carga e passageiros tracta-se 

com Manoel Gualberto Soa- 

res, rua de Bello-monte n.º 102. 


(98) 


Janeiro. 
mi brevidade a 


Para a llha de S. Miguel. 


O hiate = CORREIO DA FI- 
did GUEIRA, = capitão Valverde, 

sahirá no dia 42 de Março 
Proximo; recebe carga. Consignatario Ma- 
noel Vicente de Araujo Lima, rua da 
Fonto Taurina n.º 38. (361] 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com toda a Drevi- 
dade a bem conhecida galera 
= SUBTIL 3.º, = com excel- 
lentes commodos para passageiros : quem 
ny mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sngem dirija-se ao caixa, rua de S. Chris- 
Pim n.º 19, ou ao capitao a bordo. 

E (137) 


Para Copenhague & Sto- 


ckolmo. 
di 


O patacho portuguez == FOR-. 
TUNA. = 
Caixa J H. Andre: 
ESPECTACULOS. 
Quinta feira 10 de Março. 
S. JOÃO. — Companhia Lyrica, — 
* recita do 7.º mez d'assignatuam, — 
Opera — Aroldo: — A's 8 horas. 
Domingo 13 de Março. 
S. JOÃO. — Empresa Nagiwwal., — 
104 recita do 3.º mez. d'assigmatura, — 
drama-sacro em 3 actos — $. Gon- 
culo d'Amarante. 
Ornado de lindos coros d'amhos: os 
sexos. A musica é composição: do; snr. 
As vistas são todas 


SSCNa. 


(382) 


novas. 
Segunda feira 14 de Manjo. 

S JOÃO. — Companhia Iajrica. —. 
(Benefício do 1.º basso absoluto Achilles, 
Rossi.) — Opera — O Fornareito. — Nor 
fim da opera representar-se-ha pelos snrs.. 
Mozzi, Morelli, e beneficiado, o q lercelo- 
buifo da opera  Ktaliana em Argel do Mes- 


trs Cavalleiro Rossini, — A's 8 horas. 


Mesponsavel M, S. Carqueja Junior. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


mB)! 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


